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RESUMO
O presente trabalho é um relato de experiência dos estudos realizados da disciplina de Didática, de modo específico sobre a relação que há entre as histórias de vida, a formação e a prática pedagógica na construção da identidade docente. Com base nos estudos de Bragança (2012), D’Ávila e Ferreira (2019) o estudo contribuiu para ampliar nossa compreensão dos saberes que estruturam o campo da Didática.
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1. INTRODUÇÃO
O presente trabalho realizado na disciplina de Didática tem por objetivo compreender como as ideias construídas em nossas primeiras experiências da infância têm implicações em nossa aprendizagem da docência, em articulação com a formação acadêmica e a prática profissional. Neste trabalho, buscamos investigar alguns elementos da Didática construídos em nossas experiências da infância escolar e relações na construção da identidade de fazer docente.
A identidade docente esta correlacionada a diversos fatores, como vivencias e experiências de vida. Em seu processo de formação desde os primeiros anos, as histórias de vida são elementos contribuintes para a formação da intensidade docente. A Didática por sua vez considerada a arte e a ciência da educação, instituem para o professor uma teia de saberes estruturantes da sua prática pedagógica.
Elementos identitários da docência - história de vida, formação e prática pedagógica os três elementos antes mencionados, representam as duas dimensões envolvidas no processo de socialização pelo qual aprendemos a nos tornar professor: a pessoal e a profissional. A primeira reconhece a influência de elementos de natureza biográfica no modo como nos constituímos profissionalmente; a segunda destaca a formação e suas relações com os saberes e experiências da docência. (FARIAS, 2008, p. 60-61).

A história de vida tem uma grande influência na formação do professor, segundo Farias (2008, p.3) “ É esse repertório de experiências, de saberes, que orienta o modo como o professor pensa, age, relaciona-se consigo mesmo, com as pessoas, com o mundo, e vive sua profissão, entendemos, pois, que o professor traz para sua prática profissional toda a bagagem social, sempre dinâmica, complexa e única”.  É essa bagagem que o professor carrega desde sua infância que constrói sua identidade docente, e influencia seus alunos como uma referência positiva ou negativa em sua formação para a sociedade.

[...] a identidade docente se define também como lugar de lutas e de conflitos, pois as determinações sociais e históricas são alvo de confronto e de negociações complexas que requerem a produção de justificação e de sentido à sua recusa ou aceitação. É nesse processo que o professor se desenvolve e se reconhece como profissional do ensino. (FARIAS, 2008, p. 60)

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Os saberes didáticos são divididos em saberes mediadores da classe (da turma) e saberes mediadores da disciplina (do conhecimento a ser ensinado – a transposição didática). A transposição didática influencia e limita os conhecimentos, e influencia o aluno a ter uma cultura de busca de conteúdos restruturados para melhor compreender, essa pratica, atrapalha no desenvolvimento do aluno desde a pré-escola.
Na minha trajetória escolar, não tive uma influência por leituras, apenas em livros didáticos, isso limitou os meus conhecimentos e a minha autonomia como estudante de ler outros tipos de livros, a cultura de apresentar para o aluno a penas do conteúdo da prova, causa defasagem e desinteresse do aluno e em seu processo educativo e formativo, afetando até mesmo ao ingressar no ensino superior.
Saber pedagógico fundante, o saber curricular se refere ao programa escolar, às concepções de ensino que o fundamentam. Contém os conteúdos, as estratégias utilizadas e a filosofia dos programas de ensino. Esses programas irão orientar o professor na sua maneira de planejar o ensino, lecionar e avaliar e será um saber teórico-prático primordial para o progresso da sua profissional idade. (D’ÁVILA, Cristina e FERREIRA,2019 p.42)
O saber pedagógico, são amplos e constituem saberes e habilidades da vida e formação pedagógica, que está ligada as experiências de vida e levada para a pratica pedagógica. O saber didático está relacionado aos saberes cientifico que complementa com os saberes pedagógicos, cada saber tem sua importância para a formação e pratica pedagógica dos docentes.
O saber pedagógico é muito importante para o desenvolvimento curricular e avaliativo, um de seus componentes está o saber curricular que segundo D´Ávila; Cristina e Ferreira (2019, p.41) “se refere à construção, conhecimento e mobilização do conteúdo do Projeto Político-Pedagógico (PPP) ”. 
O PPP orienta o conjunto de componentes curriculares, que objetiva a oferecer um conhecimento ao aluno de modo mais consistente, organizado na perspectiva da transposição didática, que é uma modelagem de informações cientificas que é transferida para outro tipo de linguagem de fácil compreensão pelos alunos. 
A transposição didática é o resultado de uma prática pedagógica que tem como objetivo primordial a aprendizagem dos discentes, onde há uma reavaliação analisando a realidade didática que envolve o trabalho docente na produção de seu material teórico e didático. (NASCIMENTO, 2015, p.309).
A transposição didática é uma prática que trás diversos benefícios para a prática de ensino, mas dificuldades. Apesar da transposição didática está presente em toda modalidade de ensino, essa prática é mais comum nos anos iniciais, finais e ensino médio. 

3. METODOLOGIA 
Bragança (2012) observa que nas ciências da educação, a utilização da perspectiva teórico-metodológica das histórias de vida vem articulada a formação, entendida como processo permanente, ao longo da vida” (BRAGANÇA, 2012, p. 72). Desde o início da disciplina Didática, a professora nos encorajou a trazer nossas memórias da infância escolar como elemento importante no estudo da Didática.
Nossas primeiras experiências de escola “saem do lugar de sombra e assumem a cena, como sujeitos da investigação” sobre o sentido da Didática em nossa formação para a profissão docente (BRAGANÇA, 2012, p. 85). Nossas experiências apontam para um forte entrelaçamento entre o individual (nossas histórias) e o coletivo (a história de vida de nossos professores, das escolas, da educação no nosso município, na zona rural, na zona urbana, etc.).


4. RESULTADOS
A Didática é um dos campos de estudo das ciências da educação. O docente tem a capacidade de sempre refletir sobre o tipo de ser humano que se quer formar para a sociedade. Durante minha infância até os tempos de hoje, me deparei com vários acontecimentos que me levam a identificar aspectos de comportamento que foi se gerando de acordo com o que eu absorvia com a Didática de cada professor que passaram na minha vida estudantil, até mesmo no campo acadêmico e universitário.
Quando era criança tive professores com didáticas que foram fundamentais para definir quem estou me tornando hoje na vida acadêmica, e perante a sociedade. Desde as coisas simples como tarefas, conversar na sala sobre partilhar sobre possíveis futuros, e os professores nos mostrar que é possível sonhar e realizar, com suas histórias de vidas que foi partilhada, que hoje se tornam referências para quem sonha e deseja alcançar. É importante momentos como esse para também construir uma identidade docente como referência. 
Dessa forma vimos que a Didática vai além da ciência da Pedagogia, ou educação. Além de métodos utilizados por professores, a Didática está correlacionada diretamente com nossas histórias de vidas, que procura nos ensinar que nós podemos sonhar e construir cada sonho e nos tornar seres melhores para a sociedade. Como é abordado no texto que cada momento vivido ressaltado pelo autor contribui com a formação e a prática pedagógica.
Para ensinar, não é necessário apenas o conhecimento e ter habilidade em comunicar-se. Ensinar vai além disso. Ensinar é compreender e estar sempre inovando na forma que você mobiliza os conhecimentos, seus métodos. São práticas que envolve diversas dimensões dos sujeitos que participam da aula. Quando se fala de Didática na educação infantil, pouco se é correlacionado com nossas experiências da infância, e ficamos fixados em experiências anteriores, uma vez que não refletimos sobre elas. Essa falta de pensar sobre as ideias que já fixamos na memória por conta de nossas experiência pode ser prejudicial para nossa formação. Quando retomamos essas experiências com uma reflexão crítica, pode ser uma grande ferramenta de benefício para o nosso processo de ensino e aprendizagem.

Finalmente, entre as questões incômodas fora do campo pedagógico, está o enfraquecimento da didática provocado pelas políticas educacionais neoliberais expressas no currículo instrumental – ou de resultados – e, mais recentemente, sua face visível, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). (D’ÁVILA, Cristina e FERREIRA, p.152)

A Didática como construção de saberes estruturantes da prática pedagógica estão  diretamente ligados a a ética e a natureza técnica, que ocupam valores de destaque na educação. Segundo D´Ávila e Cristina et al (2019, p.34) “a não conscientização, pois, desses saberes, oriundos da relação dos sujeitos com suas práticas profissionais, se apresenta como um importante entrave à formação. O que se espera, pois, de um curso de formação inicial graduada? Espera-se minimamente que esses saberes sejam contemplados, refletidos, mobilizados e treinados” .

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nos estudos realizados até aqui e discursões realizadas sobre a Didática e seus saberes relacionando com minha história de vida, percebe-se que dificilmente é possível construir o saber pedagógico sem estar relacionado com suas histórias de vida.  É uma bagagem que precisa está integrada à formação e sua prática de ensino. Pode contribuir de forma negativa quando permanece invisível ou silenciada. É positiva quando pode ser retomada em sua vida, para ser analisada de modo crítico e construito. 
A minha primeira experiência com a didática foi na minha infância, com professores que contribuíram com meu aprendizado e hoje são referências para minha formação, o ser docente transforma vidas e constrói seres sociais para a sociedade, e sempre vai ser uma referência de vida para um aluno em sua vida de docência.
Portanto, observamos que as experiências de vida está relacionada na construção da identidade docente, que buscamos referencias de nossas experiências juntamente de experiências de nossa formação e dos saberes didáticos,  e observamos que o processo de ensino e aprendizagem estão ligados a prática de transmitir e obter conhecimentos, pois muitas das vezes essas quem sabe transmitir, não consegue obter o conhecimento necessário para repassar para os alunos, para isso a transposição didática é um fator contribuinte para o processo de ensino, apesar de ser um pouco prejudicial na formação do aluno. 
Os estudos na disciplina de didática despertou reflexões e a importância de nossas histórias de vida para nossa formação pedagógica, pois a construção de nossas identidades está ligada a nossa infância, juntamente dos conhecimentos científicos da didática, dos saberes pedagógicos e didáticos que nos trás o conhecimento e práticas que nos permite ter uma relação afetivas com os alunos proporcionando um ambiente afetivo para uma boa aula. 



O que os estágios, práticas de ensino e/ou a construção dos recursos didáticos trouxeram para a formação de vocês? Que pontos positivos e/ou negativos ressaltam? Como podem superar os desafios apresentados?



7. REFERÊNCIAS

FARIAS, Isabel Maria Sabino et al. Identidade e fazer docente: aprendendo a ser e estar na profissão. In. Didática e docência: aprendendo a profissão. Fortaleza: Líber livro, 2008. 
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